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Da liberdade das vocações ecclesi- 
astica*, e do respeito que lhes é 
decido.

(continuação )

M isesta vocação sublime é Deus, 
nãt) é a educação, que a dá. A e- 
tiocaçã;) só nenie deve estudar os 
desígnios d i Provi lencia, nunca 
prevenil-os, n ajudai-os
senão com descripção e respeito.

as vociçõas sicerdotaes sõ eu -

fizer ; e d’aqui até lá orae pelos 
vossos filhos. •

Se eram ricos. Deus fazia-ine 
também a graça d? não es piecer 
em face d’e*l.i$ a delicadeza de m ms 
deveres ; quando um pae chrislão 
me apresentava o seu filho, qtian 
<lo uma mie pi>dosa vinha em se
gredo confiar-me qtie linha oflere 
Cido seu filho ao Senhor, qr,e seria 
mil vezes feliz se um i voc ição san
ta coroasse um dia o velo que ella 
havia fedo em seu coração, eu di
zia lhes : < Vò< já orastes ; pois o- 
rac mais; só aquelle q ie vos inspi- 
rim essa santa esperança, pode re
alizai-a. Quanto a mim. partilha
rei com zelo, não o duvideis, mas 
também co n profun la reserva, os 
desejos de vosso cor icâo; deixemos 
a ITécs lazer a su i obra, e espère-

padres evangélicos, cuja dedicação'lemos a lamentar o não se poder
e virtudes cmiquccem c salvam o 
mundo.

Qu in lo não reconhecia, por sy- 
gn ie» suílicienles. a vocação de 
Deus, então, sem hesitar, ricos ou
pobres, desviava-os, e cuidava ou 
mesmo, lauto qu inlo po lia, d’a- 
brir outras carreiras a seus passos; 
esem perlemler gloriar-me da mais 
exlranha das accusiçòes. quando 
achava n’elles, com a piedade ma- 
ginnima do< corajosos, a faisca do 
valôr, enviava-os para o exercito 
d’Africa onde se bali im brava
mente pela sua palria. E se algum 
dia houve admiração legitima, foi 
a nossa quando vimos que o nos
so respeito para cmn estas jovens 
nlm.isse tornava oní con
tra nós n i lioccvá^^SSaMlMIl

encaminhar'a <lirect«iz de modo 
que viesse oscular esta muilo in
dustriosa e muilo commercial ci
dade. primitiva côrle de nossos 
nus, e berço «lo heroico fundador
da mona» chia.

Temos porem fé e esperança de 
qtie o tempo e as circunstancias 
se encarregarão de demonstrar, 
uhim futuro mais proximo ou mais 
remoto, a urgenlissimi necessida
de e a maxima conveniência de li
gar esti cidade, qtianlo mós não 
seja, por uns ramal, com a alludi- 
da via ferroa.

En>ão será completa a gran lo 
obra, e ficarão satisfeitas e reali 
zadas as mais caras aspirações des 
filhos d’esia lena e de toda a nro-

prmnenores são conniventes no allon* 
lado ; se os ná«> conheciam. como po
dem enlào avaliar a convei u-ncia mi 
inconveniência, on exagero das medi
das preventivas que o gov rno em
pregou? A esle dilema não podeesca- 
pir-se qm-m critica com lauto severi
dade o procedimento do galiinele.

E depois quem lèr os orgãos oppo- 
si ionistas st-m conhecer e apreciar a 
justiça das suas intenções, ha-desifp- 
por que el|es estilo desesperados pela 
allilude da aucloridade e tinham in
teresse em que a revolta vigorasse, 
tal é a rigidez de phrases com quô 
fulminam <le<apiedadamente as pre
venções tomadas.

Já se vê que esle juízo apenas o po
derá fazer algum maldoso, 0 1 quem 
ignorar a sinceridade com que aquel- 
las folhis escrevem.

Ma* a ÍTy^herenóa nft<> fica n’j$to ; 
vae mrris longe a ennlrnâirào. Prati-
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coniram mais freqiienlctneule nos 
seminários, é. primeiro, porque a 
Providencia as cou luz lá; e depois 
porque a educação as esclarece ; 
mas esla po le e deve esclarecer 
lambem vocações ditferenles.

Que linha cu pois a fazer, qtie 
fazia eu, por exemplo, superior 
do seminário de Paris, para sa
tisfazer como devia á confim;i do 
»nr. arcebispo, àquellas creanças, 
ás esperanças da Egreja ?

Que fazia eu quando os paes 
de familia vinham apresentar-me 
os seus filhos !

Se eram pobres, minha sollici- 
lude por elles era mais viva ainda 
e mais profunda : «Meus filhos, 
lhos dizia eu ao recebei os, meus 
filhos, pensae ao largo; a Providen
cia é gran le e vós sois livres. A- 
qui na la vos opprime ; só sereis 
padres se Deus o quizer. Vossos 
jiaes não sâo talvez ricos; não vo< 
inquieteis porisso; não seguir se
não a vontade de Deus, e so elle 
vos não deslin ir ao sacerdócio, eu 
não vos abondonarei.»

As creanças depressa me com- 
prehendiam: seu coração entendia 
logo o meti ; os paes, nem tanto. 
JEsles muitas vezes me repeliam :

«Nós destinamnl o ao estado ec- 
jclesiaslico.» Eu não os decompu
nha ; sorria-me e respondia-lhes :

«Só Deus destina para esse 
gran le e sublime estado. N’islo, 
como em Indo o mais, só elle sabe 
o fuiuro. e o decide ; a vós, não 
vos ppço senão uma cousa ; não 
vqs opponhaes ao que Deus um dia

mos em silencio que lhe apraza 
revelar elle in-*smo a vosso filho 
>eus desígnios a respeito d’elle.»

E no entretanto estudava com 
ternura todas estas creanças Ião 
caras e tão preciosas ; observava 
as com sollicilu le, examinava de 
perlo a tempera do seu caracter. 
as indinações do seu coraç.ão. Ob
servava princip dmenle. com os 
desenvolvimentos successivos da 
sua idade, as diversas transformi- 
çõe> moraes da sua alma ; e d’es- 
ti modo deixava escoar innocenle- 
mente os annos mais felizes «la sua 
vida na paz de Deus e sob as do
ces influencias d’uma edncacão que 
elle inspirava ; não os opprimia. 
esperava por elles.

Depois chegiva o dia eir que 
eu, d’accordo com paes chi islãos e 
filhos virtuosos, decidia.

Quando a vontade da Providen
cia era manifesta, ricos ou pobres, 
tu dizia-lhes : «Pedi a bênção de 
vosso p »e e de vossa mãe. e enlrae 
no sancluario com confiança. A 
graça divina que vos chama, não 
vos faltará !»

E era n’estas oceasiões qon eu 
hem se cj/.ia mnilas vezes abond nle 
de Deus, que se tinha servido das 
vistas interesseiras : dos paes pari 
decidir a felicidade e a gloria dos 
filho>; aquellas creanças pobres que 
entravam assim nas Ordens. íazi- 
am-n*o com pleno conheci mento 
de causa e inteira liberil ide. p lor- 
nrtvam-se excellentes padros ; pa
dres pobres de dinheiro, mas ricos 
de coração e de fé, divites in /ide,

políticos, e a sua viiliiosa delicad 
za um perigo pira o smi fuiuro so
cial: porque, havia pelo menos a- 
qni um resultado comumm e ne
cessário; resultado útil para lodos, 
fossem qu ies fossem os desígnios 
de D uis a respeito de cada um. u- 
til pira o paiz, ulil pira as famí
lias; era formar n’aqm‘||<>s que não 
sã ) chamados ao sacerdócio, jovens 
sincer.amenle chrislãos : e nã<> é 
porventura manifesto que s<) a ir 
reflexão e a ligeireza irreligiosa 
podem apreciar convenicntemenle 
uma tal vantagem!

(Continua.)

Sccçai» política.

CAMINHO DE FERRO DO MINHO

Inaugurou-se"na dia 19 em Bro
ga. a conslrucçã) da via ferrea do 
Minho na direcção d’alli ao Po'to

Trabalha-se pois a esta ho-a. 
simu’taneamente por dons lados, 
na realisação do grande melhora- 
mnnt.o. que esta rica província re
clamava e que xo actnal governo 
coube a gloria de lhe dar.

Nós. como filhos d’esta abenço
ada província, congvatulimn-nos 
com tão fausto acontecimento ; e 
apenas, como filhos de Guimmàes,

INCOHERENCIA DA OPPOSIÇkO.

0 «Tribuno Popular», jornal op 
po-irioni>la dn Caimbr i escreve com 
grarnb- imparcialidade e verdade o se- 
guitile:

«Nio morremos de amores pelo 
governo ; ape<ar d i<so náo podemos 
nem devemos calumnial-o. Tem •< si
do opp siçao ao g ibineji1 reg<meiador; 
mas por esle fado náo estamos impe
didos de lhe fazer jibtiça, quamlo as 
soas intenções Strern redas e os seu< 
desejos salut ires. E n’esle n-gorio d«* 
revolta,e damos plenamenle cunvidos 
<le qoe o leem sido.

Não consideramos a pretendida re
volta como um phantasma : só a op- 
posiç.ão facciosa e cega o pó le assim 
julgar. E’ iinpossive1 qoe um coverno 
ímgisse agitação, planos sediciosos, 
revolucionarias, aonde nada havia: e- 
ra imposshel que o governo maml isse 
prender cidadãos e militares, antes 
que umjirncesso instaurado justificas
se o rigor da medida.

Se em contrario fixa, no primeiro 
«•a-o o gabinete cahiria soh o peso 
d’um ridículo enorme : no segundo 
seria criminoso, porque abusava d >s 
poderes qn * a I -i lhe confere. E quem 
ousaria fazer isto n’nm regim^n cons
titucional. em que os governos se hão- 
de apresentai p«*ranle a representação 
nacional, c dar lhe conta dos seus a- 
clos ?

frnsnra se o governo por ser do- 
masird imenle timorato, e tomar pre
cauções extraordinárias. Oca os jor- 
naes que assim faliam, ou sabiam da 
premeditada revolla ou nâo. Se sabiam

cam se t«»dos os dias crimes ou mi- 
neni-so imli'iduos com o lim de os 
praticarem. A justiça indaga, investi
ga. manda prender suspeitos, « pro
cede como se lhe afUgura azado pira 
o descobrimento da verdade. Ent.ão 
ninguém se lembra de pedir ao po
der judicial que publique os proces
sos. que iiliicide o pobli< o. que vá 
contaml > dijí por dia pormenor por 
poi m uior o estado da questão. Seria 
mesmo u'ma lulice exigir tal, e a exi
ge u i., náíi -eria satisfeita.

Mas oeaso agora é com o governo, 
o como é preciso especular com tudo 
para o derribar, e ganhar as paslas 
lirit.i ou illicilamentp, insta >e com 
« He para que dê razào ao paiz dos 
<eus temores, dos meio» e cault-llas 
qu.-? empregou,'das e.ircumst.in- ias que 
o levaram a empregar precauções, e 
dos processos qm? se leem levantado. 
Náo se procura saber se è opporhino 
ou importuno que isto se faça; se pa
ra o bom andamento da» causas deve 
Conservar se completo segredo. Nada 
d is‘o ;,os jornaes da opposiçõo casti
gam aspei ameiite o gabinete, como 
o castigariam lambem sc elle com a 
sua lei ianlade, comprometlesse as 
indagações, e arriscasse o bom resul
tado dos trabalhos!

Ora será tudo isto digno d’uma op- 
posiçáo séria e illuslrada ? serà profí
cuo para os interesses do paiz ? será 
racional e conveniente ? Parece-nos 
que náo.

Já aqui o dissemos: 0 paiz l^m di
reito a saber*o que se passmi, porque 
tem de julgar os aclos do go*erno: ao 
bem senso do governo deve deixar a 
escolha da uc; a>i.io, para que depois 
se nàu apresenPm como disculpa as 
instancias da opinião,

Também nós liavemof de fazer a
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'I" rvlralar-S8 e á egre- eeplilidade da l<'r.1!lva que amda prmripae» ..pudtas da i,da do Nosso jnia de S. .M-.rlin 5 casas 118 com
■ era a sua mais Santo Pa<Ire. ’ ...... ,m T.. ...........  'y.™

270 contos;
encontremos muito que censurar; mas 
não lev;intemo< com as nossas apressa
das diligen ia^ dilli u dades em assum
pto, (jue requer o patriídismo de lo- bre u ab»uiviçau L g.u dada em Boina 
dos, e a descauçada direcçâo do gabi aos a.-sasjinus d um guarda poolití io 
nele.»

ja.

—Depois de largamenle (aliar so

nao ha dois annos era a sua inais 
puderosa alhada.

EXTERIOR.

Paris. 2!,-
O prim ipe Orloíf está encarregado d- 
Iransmilir a Thiers os vqlos amigavei»} 
do imj)í?rador da Rússia. OrioíT jantou 
hontein eian Thi‘*rs. Um :< 
Tronville assegura qne Thiers nun-a 
deixou de (Mar segmissimo de que 
a entreviaiade Bei lim daiá resultado» 
pacificas. Cumtinuam as negociações! 
entre a Fnmça e a Inglater a p&ra <d 
novo tratado de commer. io. náo obs 
tante ;<s dificuldades oppostas ,pelo| 
governo inglcz. —(Havas.)

.-sassiíius d um guarda puotiti. io 
coiiliiiúa o correspundeinc do Uruoers: 

<Jj »e vê puis qual seguiança dà 
osabovismo ao Papa, quando lhe dei
xa a^s.issiuar os guardas e consegue >> 
absohiçau dos assusSinos.

Ha dias 0 Bbpo de Slrasburgo in
do levar ao Papa 1U:8JUí>JOU rei» 
«do dinheiro de S. Pediu», por vi.» 
Jc alguma anne.xaçao, levv de ir di«

- — -........I em um-,
cidade onde pela Poria Pia enlrou o 

l.issassino e o louDu, e este la<> dcs.i- 
ímadu que o j r.ial revom. iunario--.

-em um artigo cum o litu.u 
—«Lii?icure,.za pubh-a dei Ldri» -- 
discorre d\:-->ia bvlleza nbvrai assim : |

—Corre o boato de qo- ls.,0 e b<ja,

— Esrrevpm de Miinich a um jor- 
lal ('strangeiro:

dianosconlinuam .) orcupar-se 
lo conclave. 0 governo de Berlim Co
meçou a p.irodi.ir a larlica de NapoleAo
III recorrendo à publicação de í'ol- 
letos. Sahiu á luz um intilulatlo «uma

«lho IX nasceu pib 1792: estas 4 
cifras sommad.is dão em resultado 19. 

'Foi orden.ido saecrdolt» em 18 9 ; e

ios; nri do Teinpio uma casa 720 
conlos; 8 easas próximas ao Hotel 
de Vdle 360 coulos; casas avulsas 

■ incimciad is. bombardeadas, e pre.e csias ti ciícas summadas dat. d>> no • 
po 19. Fm r-leito Papa em 184-6 : a, . .
|me>ma ojieiação dá o mesmo resuila-l!<''í>I11:m,,la (‘Ollios; cas;» ijg

as 4 cifras de Hnr. Thiers 180 coutos Gobelins 
1180 contos ; — lo!:!1 reis 41.364 

K relicn Zeitung» de lenidos ; bens inoveis, trastes t»íc. 
. .........    M V1. ,.4„..... . , 8"l:‘Ure. Nasobrasda venerav»-! Maria |8 COntOS 636 mil reÍS^=*tOlal ge- 
.»e atlribuea umconae!heiro dos culios ‘,,r* ” ^;il‘i;i Latasle (i anno de 18/3 r]| 90 nij| (;ontos de reis» 
hamado Hubm-r,

Nem c<.»m íoihi tos nem sem elles 
consegmráo cousa alguma os sequaze» 
le Bismaik.

do. -=Or;j, se somm.ies <1
1873 obtereis ainda 19.»

Aié aqui 0

— C mlinu im a'i h *gar noticias dos 
triumphos alcançados peios catholicos 
la llali.i nas eleições administrativa*,, j

»A M-urauça que se pôde diz.'ilSabii’Se T’« '•» hb-raes foram] 
chegada a pmluiçavé do> idd.õts • derrulad.is, nao canse-1

E.ilao nau es»a b m uvltí u p.ipa na}-'1!l"l<> e,W «m conseilieiio mumei- | 
.......  «iMi.iiib.Miiw d» IP'1 ein Bulsima. Nocera. Gradoli. I 

! Bem se \ê como o proceder Viluhuo. B bnena. Chiuzi, |
saboysmo demum-íra a mce&sidade; ‘è'brhdo. Reionoli, Pòilinico, Cavei 
du Poder Uniipoi.H do Papa. Sem e.^sc v ^‘TUtoi caligem.
pmjer o Papa sciá Miu.pie oprisiunei-
iu du Vaticano. ------- --------

;*uso <i',‘J'auf«ta —

Julga-se quemr. Thiers prolongará
3 sua estada em Trouvilte até ao me
ado de ^etemtuo.

Os prussianiis conli' uam activa-í 
mente nos trabalhos de drfesa das pra-1 
ças fronteiras. Sairam forças allrmà.-: 
em direrçáo ao campo de Chaloas pa-] 
Fu tnmarem parte mas manobras uh-snr- Lursu, minisíio dos negucios 
i tares

=í=E’ miíiio notável e verdadei- 
írameiiletriu.np.i.mle a resposta da- 
|da pelo ex."’’.M)r. Cardeal Anlmiei 
'I:, miiiisho deslado de Sua Sauli 
ulade Pio IX, á no'a dirigida peio

FESTIVIDADE

>erá o trimnpho do Papudo. I
A estas o.ivster.o.-iK combiiriçõi-s, ,, . , . ,

••scre.ua .Vespa. .leFiorença. pule. , -=H .je, pelas 4 hor»
se ac rescem.,,- a sreuink que recebe- 'h "!! J’3’ se "os ^n,l,« '*
inus ,1'11,11 :,>sign;inir : k’»s <1 Hymemm. a S-!>astiaiu.

.De 4792. aunu •!<> s.-u nascuneo-1*1"0 Parj os ’ V|‘!’- <ieis3r 
; b>. a 1819. o <1.1 su;. or.lenaçáo, cor- f1 » W-

jrern 27 .miws ; de 1819 a 1846. an-

domingo
• na cgreja de S. Francisco, a (esti

vidade de No<sa Senhora do O, 
jque por engano havia-mos tiolici 

extr.uigeiros a ir.... . O,eg!iai o '.iommgo piv-eJenie.
.1, San Shíano, núncio em Lisboa. „• U',s'"," ,ll! 6:,nl'",a j'

R0M\—Desmonte-se que Ricaso- e ha pouco tempo publicada no|'*>,Ct'í ", ? ,líUi'l,;uenta*; w- 
Ji vá ao estrangeiro esm uma missão Urro Branco. O que dirá agorap0 a ‘;l l,hllar,,,l,n Cd União. 
Ofíicial lio lei. n íjnrríf^nnitdpHfift íIp Pnrhinal ni

-•ein^ydêVsiB1 0 ,b,sP^''d<>, qne ó dos lados de 
27 ãuL E<t«s iVl!!' ,Vv"k i,,ra'' ?,e

i,. . . • , , nao t!t cega, qne, saiva a bondade daihe» 2.i rmiumados Hiotameole dao em1 , 1 .|, , i, . |Z1 et . -b 'de svr cn-aiura de Ibtií.e horrosa.iembado u» 81 annus que lera lho j , <■ • , ...1 - - ■ 1 mente leia, mas das libras, com qna
seeila dubm. e que resu vol alé ago-

!•.» IX ,1., im<h
<-.a q.,.. poss.nims! A »< u-casrt.» Ju aw

, .. isorcio, Isrgar.a os trapos andr.uoso$.cantar cum a San- , 7 . , , t Jn . e ve.dia Ldid.nivmlp. levando na mao«Desidenum pecca- ... e‘ um ramo de flores coulraf -itas.
D us Lide bem e-te casamento, pa» 

ra que a pobre da cega ache eífeeli* 
. . . v.híjenle u’<*ile o arrimo mim deM»ja, e

. , , ... 'l111- '»•»" lh'? succada o que poracab.na ue cantai um duellu com um ... • ,.,..1,, .... ■ ’ 1 .alu geialmerite se lee receia que vol
te do novo a mendigar, mis d*e>t.i 
vez por verdadeira e real neerssi Ia íh

em l873.»
Queira o Céo que '1873 seja o an 

no do ti iumpho d 
1'amilia clirtda. ».* 
como outras vt»ze 
la Madr.i Egrtja;
lorum peribil.»

nào É má — N’uma (erra da pro-

a Loriexpondencia de Portugal e, . c .
rtL. . .... • p ii l outra.=Qmnta feira, fez-se, naros ouUos jOinaes que d aquella no-, . p qWTWWWIWRwimbibbwBELFAST==A cJ^TFe esta nzev;ini-!tr£Umc^o ag sua6 

Iranqmda. Percorrem as ruas patru- dja[ribes ? -
lhas de cavallaria.

-a..--# —A imprensa ingleza, condem-
nando o afin com qne as nações

—O cura de Santa Maria swpnifhdinas celebram as datas dos snc- 
Minerta, em Roma é hoje o abo das-cossos que os dividem, diz qne 
iras do jornalismo revolucionário ita jcltegará talvez um dia em que os 
liane, porque negou sepultura pcdesi-f..........  - 1 1
asl ca ao deputado Piulino que íallece- 
ra de urna apoplexia fuhmnante.

O deputado Piutino. era um dos 
mil de Garibaldi. Os srtis parentes fo
ram pedir ao cura que dispozesse tu
do para os luneraesecdesiaslicos. Res
pondeu-lhe o cura que os regulamen
tos oppunham-se a isto, visto como o( < r>.. - - 1
morrer, sigmd algum que indicassejOao manifestou 
retratação dos aclos de sua vida pu- porque o Papa 
blira! dente guardar

Para salvar sua responsabilidade ções. 
pessoal, o cura consultou a S. Ex.‘ ol Achamos-nos 
^oriln-ii Vi-r •W!íT mi.V lor LnlíJ 1 1

o seu dever. Elle respondeu pois com1' 
uma constante recusa ãs instancias que 
lhe foram feitas por patte de muitos 
personagens políticos e mesmo Je u- 
ma comrni>»áo do parlamento.

O queslor de Roma, o snr. Berli, 
foi pessoahnenle ao Cardeal Vigário, 
experimentando mui naturalmente a 
mesma sorte que os outros.

A egnqa não tem dou» pezos edu è mais dedic.ulo á sua causa" que 
as medidas. Quando um homem que 0 Cardeal Anlonelli, cujos serviços 
tem publicamente calcado ao pés du- gua Santidade sabe apreciar.

fraiicezes celebrem 0 anmversario' 
do incHhlio d >s Tolherias e do as
sassino do arcebispo de Pariz.

^Hdnúo^m-avrao de graças de graças, 
p-las melhoras que D-rns se dignara 
dar ao nosso amigo e acreditado ne- 
go<‘iante d esta ( idade o ill.n,° su* Ma
noel Jjaqmm d’Almeida, da gravíssi
ma moléstia que ha mais d um anno

, 0 tem alfiigido.
Constou <le mi<sa cantada, a mu- 

Isiri vocal instrumental, á qual assis
tiu 0 mesmo snr. Almeida e todos os 
inembros da sua íamilia, e muitos dos 
seus amigos.

—Os periódicos liberaes do Ro- 
m.i, diz a « vaçào», -------
entre Pio IX e o C-.r.leai Aiiiouel-i|),.!..is 4 |lol,,s. pu,, 0 „!UI|l(, ,|.,s 
h iião existem as melhores iel,.(.ws.q;,.|izOíi On b:teve exercício de lo-

exercício.—O regimento <!e in-

tetior, algtius estouvados da platca 
lanç.iram ao palco uma cmô i fmta 
de r’,ste.hS d’alhos, de leno e palha.

0 tenm côm lodo n desembara
ço, apanban lo acmôa, dirigiu-se 
a acli iz. dizendo ihe:

— Acceile a, porqu *aq:iellesse
nhores para lh’a oflerecerem, priva

A aucloridade que presidi i ao .

GREVES NA ALTA S\B9IA ^ÀS Cq|. 
ligvçòe» dos op.-r.irios em Ilidia tão- 
se estendendo até à Alt i Saboia. Em 
AUiiiTy os m;^;?neiros foram >s pri
meiros a (kclaWreaf se em greve, da-

toaif ao< r»'.'pelei*.<>s paliões. Segui»
espect.iculo prendeu os estouvados Hui-se-lhes depois os carpinteiros, os 
qu 3 atiraram a corô-i e o tenor i(l'I !íS

■contra 
zer.im

POR CAUSA DUMA PEBWU - JoftO HíMIlHi-aie Ol»)
José Soares, filho de Manoel Luiz Ma-de ^'P-dciros o doutras cJassus 
rhado, de 14 annos, soll< iro. mariti- t 1,1
mo. natural de S -tuba!, foi remetti-1 PHoroGRApmAs.—Segundo diz o 
dopara o Iribimd criminal d:‘ 2.° ddonde. um photographo francez. M. 
distriem (Li.iboi) em consequência p’;”1Vi;í.v. acaba de ser escolhido pelos 
<le ter atirado com uma pedra a F.an lM,h'es‘ij co upanhia de Jesus p,)rt 
ciso Pinte, e fazer-lboum ferimen- 8riWl#03 Mr>

ilo< uaqu mcs seus membros (|iie suc* 
jcambiram como refens durante o rei» 

. in iilo .da cominuna. A op'racáo deu o 
estlagos m cojnim.-Lm jor- ,.,.solta.|„. Graç,'s á ph5logr,.

<». •’SMm os |;re|ui- 'phia e ao talento do artista, a coinpa-

abelhudo.
praticaram grave» vmleiirh:

companheiro< quu não qiF
• J'iciir d;» IraháliitK

lambem immimmte

; asseguram que,f;interja 3 sabiu hontern de manhã, Ho na cabeça.
..irdiVii Anlnnol.l. i . ■

snr. Piulino não linha dado, antes de,í,cciesc‘’”landrt alé que se ainda seg()j e d’on le regressou ás 7 horas, nal írancez avalia 
------------   -------1 _i---------- ------- i:  ...nin in.»iif.K'L«ii ■».».. „■•>. ,1.».... A . .... . ... .................................. .... ..

I>os causados nos odilicios puidicos nhia d.» Jp>us po<stie hoje os retratos
dE'Ordem.== Domingo houve nas le pai ticulm es de Pai is

dento guardar

uina ruplura, éj
lem jtilg ido pri)-| t - ;
curtas considera* IrMdas de Vizclia uma grand * desor- !.mtina - H«-írl de Vilie .... 4 ,............... .

;dp>D entre duas musicas, uma da lo- ;5.400:000^000; Tolherias e Lou- pella da rua d.» Sévres. Grande ndF 
habililados parah-alidade, e outra da Philanimiica Vi- Vre reis 6.300:000.^000 ; Palais<}e íamiha> possmmí jã os beb 

Royal ri‘is 540 contos; Ministério.10' r,‘lraclo'; daqmnies s:-------------_
las finanças 2.700:000?}000<éis; 

P.dacio da justiça 540 000^000 
reis; Coiiciergorie 90 cunlos; Pre
feitura da policia e p dacio do pre
feito 360 contos; Legião de honra 
180 contos; Clix.is das consigna
ções 720 contos; Assislence Publi
que 360 contos; Deposito de Vil- 
lele. celleiro d<* cereaes e mercado
rias, 4.860 contos: Qu.irteisJ80 
contos ; Egrejas 180 contos; Th> 
atros 180 contos: na rua Real ui- 
lo casas 360 contos ; Rua do Ri |
voli 12 casas 550 contos 800 ppio se respeitassem os .direitos qua 
odl reis ; Boulevard Beaumanuir itinham conforme a lei, por isso 
90 contos; Bunlcvard Richard Lc-jloram con lemnados como malfei- 
noie 100 contos 800 mil reis; Rua-lores, e declarados inhabeis para 
de Bac 8 c.»sas 270 contos : Rua .ensinar, tanto publica como priva* 
de.Lille 540 contos; Rua Vauvinldamenle. K tudo islo em nome da 
54 contos ; Rua Notre Dame des 'liberdade I

!dem entre duas musí

:»!?»- de l;,mmht> natural dos gloriosos mar
reis lyres cujos corpos repousam na ca-

Cardeal Vigário que disse-lhe ter feitoLfcclan.r que tudo islo 
4% cnn iluvni» t? 11 ti rnc t .1 »< L tu chihi _ ’ . , |

qne nao passa de uma invenção’
.j .x. JV.IKIVO I I tu IIIlS,’ ■ -

pretendem lisongear os seus leito-lP',1’*t,raillcs- e terminou pela inb*rven-
com que alguns jurnaes liberaes

é falso. ehnar;men>e.
Dtm se vasta pancadaria, purhou-se (p 

par e.-toques e <mtnis in»lrnmenlos lp

ição da poliria, que p.ira separar os ri- 
nhoso* teve de distribuir algumas co
ro diadas d’arinas.

D ’ tudo islo se levantou o compe
tente auto, que .seguirá seus termos.

E. ? nroposito, uma pergunta e u- 
mi coirideração :

Como lá náo estava a philarmoniiM 
«União», a quem alribuiião as culpas 

jos... .ordeiros da «Vimaranense ?» 
=Victor Manoel recusou-se af. Rstaéa porgimta : a coc>ideraçâo 

assistir ás manobras militares qu<dé' ‘lue’ (,’eshí ,;u‘lo: a ni.igaem 
sòpuítura pccksia"^^^ se *lã(’ verificar!'’0'1'5.SPr ,luvi‘,;ir duma cousa
Multuiaettlt^Uu são reuisa^^ qn»

Apresentou-se o caso do general e Para quc e^e tinha sidu convida-' 
Cugia que foi sepultado em sagrado,.6o.
mas respondeu-se-lhe que para o ge- Os que se dizem bem informa- __ _

* eral Cugia chamou-se o padre, o que.dos asseguram que a causa d esla,peito de pio ix

res, e alterrar lahez os amigos do 
Papa.

Não conseguem esta segunda ; 
nós cremos que 0 Papa ha de Iri- 
umphar. o sabemos <pic ninguém

acerdoles • 
que recordam as viriu les praticada^ 
durante a su 1 vida e 0 heroísmo d< 
sua morte. Czda uma destas piioto» 
graphhs e u n 1 pagina d’historia qua 
dirá á posteridade como os Jesuilas 
sabem morrer.

ranle sua vida as leis ecclesiasticas 
v^m a merrer sem ter retietado sua 
conduta, seja elle simples artista ou 
deputado ao pai lamento, as honras da)

Os PROFESSORES DA SAPIÊNCIA.— 
Foi traelada em Rona a questão 
dos professores da Sapiência quft: 
deixamra a Universidade para nãíj 
jurar. Foram palrocionados inutil
mente pelo sins. Bmighi e Giorgi» 
;ni puis os lyrannos não loloraram

sob a direcçâo <
onde estão e (juaes sao os «emprei
teiros» de desordens musicaes.

OBSERVAÇÕES d’UM ALLEMAO A RES- 
São curiosissimas

%25e2%2580%25a2%25e2%2580%25a2scre.ua


RELIGIÃO E PATRZA

■^déns DO pe-.iu.—Os jornars Aiuga o leu la.ir, palli.-h lua !
L, |.'r,n5a c Inglaterra aão adian- *’••<«<• lulgi.looIlHr.qiieàlrrral.wças.
Li muilo sobie às cataslropbcs '■ •‘o01'1 ll’5le » imagem »ua •

J; Peru-
q drama leve logn cm Lima;
22 de julho. Os principaes a-1 

ftores foi<‘,n lres irmãos Gu- 
lierrez. “u) ‘f-fe ministro da 
Llj(.rr;i, c irmão polilico do infe-j 
J, presidente Baila, assassinado 
nir stfit ordem ou lai vez por sua 
Lopchi mão. . |

0 congresso que devia reun r-
2 de ag«>slo e o qual era cha-

AlBÉRTO MALHÍJ1U).

char-se já complelamente reslabe-miàu de Gouveia C «marca d • Am iram 8 h >r<is d i m inhã. e co itinn n-ão 
lendo. ‘L’ naiiirc/.i abnli.il avaliada ni co n a nvsmi carreira des le e Ar-

A todos pois, e especialinmile a 
elle, | 
c profundíssimo reconhecimeníu.

Saude energia a todos por meio 
da deliciosa farinha saíuíiféra a 
«REVALESCIÉRE DU BARRY 
de Londres.»

char-se já complelamente reslabe-iiuâo «le Gouveia C «marca d * Amiraa-
‘ • b:! ‘ “ i aloili.il avaliada r-*

<1 iaalia.ie 4:2 72: )() )r.d<p1‘rt1‘nc.>n-éo aié a P.«voi de V.arzim des lô 
o dia 23 en diante: gir.-vv.em o 
bon serviç.) e regularidade.

0< bilhetes para esla 
von lem se em Guimarães em 
•le Antonio de C impus 8ifv.i 
reira no Arco em caza do José 
lor e i:a Povoa de Virzim em

protesta sua indelevel grali Ião »■< «>< «■««u 1 >■ f .••>•>as!t hw.. 
Lp.... i:..„:............ |l-‘Grbs <1; LíitiIIih! nliA-r d »

4.* ExtraHo de um arligo do pt 
riodico de Paris — /.? Siécle :

«Ogoverno rnglez decretou «pie ssea ue ago.Mu V v.a v. .* .Ogovpnjo ingiez d.!l lcioli que s
inado a exannn u’ <) lesuitado das umpieano muilo b<mi merecido d

■ .r» «i ntn<i<li'nci:i d,-< re. k <•...... ................. . i ...... i .eleições p »ra a presidência da 
publica, foi dissolvido e em

,tí* 125:00J francos ao sor. doutor Li- 
lo* vingsloi, p‘los smisd escobrimenlos 

9,r proclarímda a dicladura de importantes na África. O celebre ex- 
t ...... . ...... .

mesma fregu o.i i pui rx“cu;<n> que o 
Prior e M>‘s.iri<;s d.r ord 'rn bucerra de 
Si Domingos llns promovem cuja 
(piinítt e prétnirras se entregará a 
que.n rniior preço oITumcer una v<»z 
qúe ciitira as qu ilro quintas parles 
de sua avaliaçám

carreira 
casa 
Pe- 

Fei- 
ca-

D miingos Augusto Marques e 
Silva, D. Maria Barbosa da Gnn-< 
c<‘ição Marques. D. Fmiiia Rosa, 
Marques e seu marido Anhmio Ju 
sé da Sdva BaSiu, d’esla cidade, 
suinmamenle penhorados para com 
to los os III.*"5* e, Ex.""” Snrs. e 
Snr.” qne lhes liseram a liunra de 
os cumprimeíilar por occasiâo no 
fallecin.tiilo d»* sua presa da irmã 
e cmihrida D. M iria Rita M irques 
- a todos agradecem por esle meio 
suas obsequiosas atlenções, em 
quanto o não fazem pessoalmenle. 
proteslandu desde já sua eterna 
gratidão.

Jr.ãtM de fronte do Baie-juim do 
D.ivíd.

Domingos Cardoso Guimarães 
declara que sc a.^signa com o seu 
ino.nc de Domingos Jo é Cardoso
Guimarà.-s o que 1'az publico para freguezia deS. Eahlia de Fermon- 
os eflfeitos necessários. ilò‘s ba pira dar a jurò a qualia

j 4825993 réis.
S. Lourcnço de Sinn de Selho Q ie n os preleu 1 ar. dirija-se a 

16 de Ag isiu dc 1872.

Ni irmnhde das Almas da

plorador (pie esteve d v.eseis anno.' 
entre os habitantes de O-ste d'aqm*lle 
paiz. prmmria (dAugola) ; cominuai- 
rori e real so ietladc. pormenores moi-

Gutiiírrez.
A situação, porém, durou 

pt>nt« 2 horas, pois o povo, sain- 
(|,i da sua apalhia e parle do e- 
j.ercilo surprehendido nos pri
meiros inoíirnios, che os de hor
ror insurg iam se contra o crime 
(jelesamção e humanidade, e 
fllf»;carain nas praças publicas, (p.ij -i qy,. pro lu/. <•>: 
depo.s de derrotarem os seus par- ukvalk-ciè e 
ciaeS, os Ires irmãos Gulierrez, das eufcrmidid. 
ítStlo-O o diclador em um r,an- p idein .iiormeniar a humanidade. tae> 
tlieiro em frente do pdacio da com» a lysica (coasupçan.) tosse, as- 
j;r?sidencia rm L:tm. «“digesláu. ga>l.iies. caucro. es-

0 cnninss» .liss >1 vi lo retiniu-'u-BUtcim -ii.o e «nleinu.l.dtódos tpr- 
se i.nn cd .ta<i«-i>le e confirmou os vus •l^obçcvm cumpleUmeulf. 
poderes do vice presidente ‘la re- 

[ publica, snr. Herencia Caballes. A 
opinião inclin iva se a annnllar as 
lieiçôcs proidenciaos, que haviam 
fido muilo viitleulas. e a chamar á 
presidência Prado que se achava mu.
mi Chile.

a-

co idiçôes uior.ies « phiMras d’e<ses 
p ivoes felizes e favorecidos da nalu-

Domingos José Cardoso Guima
rães.

Tho n iz Pereira R beiro, Ibesòinoi
ro da injs.n t ínnanla Je.

VARIEDADES
DE NOITE

«Sustentando-se da planta mais be- 
-sa terra Prlrl, a 

ei. S e vêem iseotos 
len.vús que

Renielleremos franqueado a gralis 
um prospeclo-(o ibnnlo extfaclos d<- 
75 mil certilisados de cura, e Iodas 
as pessoas que iwi-u p *çam por cai
xa franqueada á nossa casa em Ma

moras
DENTISTA

AGUAS ALGAL1NO-=G\SOSAS
DAS PiiOGAS SALGVDAS -| —
VILLA POUCA I)’AGUIAR i . .. .

L^de. cirurgiã) d minta, hz tu- 
, Empregadas com moitas vanta-g’ 0 -'U rOspoilO á sni. arW.

Por determinação da assemble rg,.n. Biis ,|i<|)e.(SI,.1.;■ t;.,iarros de Ra:‘ Ja Fl,l,le Noía "• 
bexiga e caleulo.i di iii-sma; co-| 

>: na coqueluche; nas! 
ddlermies moléstias de pdle. nas 
obslrucçòes dc lig.iduc baço; oph- 
lalmi.is ele. ele.

D qiosilo em Guimarães, Phar« 
Jm icia Marlins.

Banco de Guimarães

gerai annuncia-se que a segunda re 
união para a d' 
do concelho fiscal, e nomeação da 
gerencia na conformidade do para- 
grapho 1.° do art 62 dos Estalu 
tos, lerá logar uo dia 29 do cor
rente pelas 10 horas ua manhã.

Guimarães 19 d’Agoslode 187'2.

li-cussão <l<> parecer p^. h,.p ,
PIANO

Bahhy du Baíuiv á C.a, praça Ven- 
dò.ne. 26, P.íris. —Em caixas de bi
lha de laia de l/í kil. 500 réis; t/2 
kil. 830 réis; I kit. 15400 réis; 2 
kil. 35200 réis; 6 kil 6ã>400 rei-,

O PRESIDENTE

Barão de Pombeiro'.^

Quem quizer comprar n n pian* 
nn em imito bo n tu-), fdle co n 
jAntonio Bailo Po'lella, negician- 

Aulon o do Couto Vinagreiroile á Senhora da Gum»
Tõz publico que o carro que «festa 
enfade sabia para o Podo ás 4 hok 
ras da manhã, deixa dcsalnr a con ’

12 krl. 425000 réis.
Em caixas de 12 chavenas 5 0

EXTRACTO

1 Como vens silencioso o ar banhando. ’e,á ’ ‘ ^9.'^ re?
| Luar, dore fatiai de namorados! 

Melancólica luz, envelo brando 
Dos qne vágam na dur desatinados!

V?rn, doce noite! vem doirer-mea fron-

48 chaien.is, 1^400 réis; de 120 
chaveuas, 3$2G0 réis; nu 25 por 
chaienha.

Agentes em Lisboa, na pharmvia 
Barreio, rua do Loreto 28 : e na d •

Pelo Juizo «le Direito da Comar
ca de Gmmmães, o Cadnrio do 
líscrivão Rodrigo Martins da Cus 
la, coriem edilos de 4 tnezes a 
contar <la dih d’esle para a pu

coiitiiniandit a sahir o carro que 
sahe ás 3 da tarde.

Joanna Roza de Je.Mis e Souza 
e se i m iri lo Jo<é Aulon 0 Bezer
ra, a adros niluraes ifesla ci lide e

bibuothe:aunivers\l

DEDICADA A') VISCONDE DE CÃ TH.HO

ROMANCES OIUGI.NlES 
dos 

piúncipaE' ÉmaiproaES pjrtuguezss.

» .111, \iULv HUI. * vil* IJUII uI *lllv d 11 UI•* • t í *
, z((.|Barral Irmão. rmqAur.-a. 128. —Lo

tom essa luz tão fresca, oh noite ! ohjl(n-'ly- Botelho de Ãa.MuiueihH.
(noite! rua Larga.—Bulo D-sire Rehir. rm 

.Azuladas plannrasdo horizonlo, l,,e Cedofeila,=Madrid. Calle dc Vai- 

bai-me um cantinho ondea vista acoite!,»’veide. n.° 1

l.lhWÇ.ào la Sentença definitiva .pie , ’( zi () $ Se.
deferiu a jiislilicaçã» e hdidl.lição 
da entrega de legil.inas do ausent

Eu aborreço o dia, e amo lanlo 
A solidão d’estrellas recamada.. . 
Enamorado luar ebrio d encanto. 
Por sobre mansas agoas da levada!

Peraiiibnco : Ferreira, Maia C. 
rua Duque de Caxias.

Comoé ditosa a miile! Qip damores 
| Mn miras lu do alio, lua amiga ?! 
j Qaanlos laços, ai. lu,.! q jantosaidores!

a Os boticários. droguis'as. merco, 
eirós, ele d.is províncias devem dir i
gir os seus pedrd ts ao D >p Cen 
tal: Srs. Serzeddlo & C.’, Largo Jo 
Cmpo Santo, 16, l.r->bua.»

Qsedoces horas que eu manto abriga!

Tem noite bella! vem meu doce enleie!
Agora amor no peito me insinua! 
Carpirie \ao meus ai»! abre-me o seio. 
Melancólica luz. da mansa lua.

i »
;E á luz do l?u luar quantos segredo> 
Amor confessa agora protegidos 

|Ko leu sdenJo? uns tristes, outros le-

AGRADECIMENTOS

Na Solidão, quaes meus, outros perdi

de Gnimirães, e r‘*sidon
' les no Rio de Janeiro, império do 

Br.iz.il. vem por meio deste decla
rar. q:i1 l). E id’i i R »sa de Md

,, ,1o*. viuva de M m.»el José d<‘Sun-
zia .!<• Lnngns .b. i»es»M (,<>.iHrca,|r| |.l!Hj,ein (|., ,ll(.s.,l:1 c|,|„|e e 
;ios seu> [rni.l.ss Ati.‘> jfI<.g;|C.7,j.)t é <uiis (j.ie usulrti-
nio José Gomes da 8ib<‘h Q jíl'’!1,1 C|(J irja (|;l p-npried.ide di M tg- 
de Vieil.iS , Ldieiata de builas■ ,. rr.urMuzii dn 8ini» Eid.-dii

leciílos José Gomes e mulher Ma

Vinv.T, e l jrsio lia AI .ria Airn res. 
da dita Freguezia de L‘>ngO<. e tia

TIVXDUCÇJES ESMERADAS

PRINGIPAE< AUCF >RES E<TRANOEÍR>S.

BRINDES E 4 TODOS OS VOLUMES

Os snrs. .isdgfi.inlrts.ta nto de Lis 
ba;i Como d.is proviie i.K. quer par 
r ‘(’,t‘b«Ht.ai ;»<>s íbscieulos «le 32 pagi* 
n.is par5J réis, q i.‘r p ira recebeiô n 
<» «Ml ime d ’p ‘is de (•.(tinplelo. o qual 
n ui inijioCarii em miis de 4l)0 oit

ci mwra-iu <|II« .......... . j|V) ................. ,n)glli|ÍG„
...<< ,ii vo!(< .ilgrrn i. in i.r s.u. -1««o-|(,i»n.! • <| ie a tsmpi-<*s;i <>1T-r-ee fts» 
meiilar; p»is fizemos islo porem vuhnn *, o q i.d coasli de u:n rico 
sa de «luvi las lulnras, sobre pro x.iiHiihm* de oiro, par.i senhora, d » va- 
leslo di* nós abaixo assigu idos ir-de doz* libras. E-le brin le tem es- 
r.'.os contra c, nn quem elbi lenh - t ido e couliima em exposição na hqd 

do snr. Pereira, na ru i Augiish, 50

de Braga; visto não haver hoIícth 
de uiesmo aiísenle a mais de dez, 
annos. e nem (piem seoppozessp a 
referida JuMific.içãa o hubdilação 
requerida. Gnimaiães 6 de Agos
to de 1872. E eu Rodrigo Mar ■ 
lins da Costa Escrivão o sobscrcvi 
e assigno.

o <| nil corHli «lu um rico

Manoel do Couto Villas. sumina- 
mente penhonde para com todos 
os ill.n,os e ex."‘oS snrs. e snr." que 
se dignaram interessar se por sa
ber da sua saude, durante a peri
gosa enfermidade porque ullima- 
menle acaba de passar, vem aqui 
por esle mod<» agradeceT lhes, cor- 
deaimente recmihecido, tml.ts pro 
vas de consideração e symp.ithia; 
e faltaria singularmootoaoseii mais 
grato dever se cspecialmcntc o não 
fizesse ao il’.""' snr dr. Jeroninm 
Antonio de Faria.

feito lai negocio.

Rio de Janeiro 6 de julho «h-^script-Hi» <!.-< ■■r..pr.«a «m Lisboa, rua 
l|$72 ^uá Gaiatales 92 -2.°dos Laiaíales 92 2.**

Rodràjo Martins da Costa. I Joa-una Rosa de Je>us o Souza 
_____________________ ____ í José Antonio Bezerra. Bundas Pretas

P(*lo Jui o de Direito (Testa ’ co- ~ 
mu ca, e carlor o de Freitas Custa 
lijiu de arrematar-se no tlio 31 do 
corrente, p» las 9 hora< da manha na 

jnrir.rla <l<» snr. Juiz, de Direito ‘la 
111G «man a uo largo los Larauja<

.............  ............a cujos assiduos i(1 ci(|;i,|tí a raiz fru t is e rendimento- 
‘Uíileitó-mc iiia...iiias ui! bastam lem-jcuidados e p;csl.mli

Eu também amo. e tenho um saudade 
Que lu liíspei las, noite gr ata e bella ! 
b<ixai-d! nio os céu?=a soledade 
E’cobertura, e tu coirlens-me n’ella...

(branças LCôino medico assistente deve o a- p

i José dc Freitas & C.a annuncia 
ao publico e com especialidade aos 
sons amigos e freguezes que vão

d’«s- Prí|,t’,pi*u Com Unia nova c.irréii • (|c uidj-; as qihílrf oíeS;
< esde o dia {2 do corrente d.* (•<, pi.iio'. e d.? mdga. cuin

phiúa dcnoiuiiKiiia iío Carviilliu ,e vífjíma. Ãi ;> u.u díiiC,a.i aO Alí.',p.fia, >,!c,cc utí í. dela ? jic, 
tCBÇãs >iia ua freguezia de S. Si-^cvice verça sac de Guiiiurães ás. Pre.oj íuíu.íijJj»

No acreditado edabeíeciirietito def 
doce d esta rua, cmrimia a íj/.er-stf

abnli.il
aloili.il
Br.iz.il


religião e patr/a

VINHOS DO ALTO MIRO
DA

CASA DE VILLA POUCA.

Josc Narcize, encarregado de vender 
cs vinhos da casa dc Villa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades dc vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRÂ A GARRAFA) :
Tinlo de meza..................................  150 tns
Lagrima...................................................................... 190 »
TiuIg.................................................................................................iL'6 »
Tinto fino...........................................................................................XÍO »
Vii.hu velho em prova secca..................... .  ... .. .. ................i... ,3( 0 »
Malvasia (de segunda qualidade)............. .. .............................. 36U »
Vinho velho.............. .. .......................................................... 400 »
Alvaralhão (superior)....................................................................560 •
Bastardo velho............................................................  500 »
Malvasia (de primeira qualidade)...............................................600 •
Moscatel.................. ....................................................................  500 »
Vinho de 1854...........................................  600 »
Roncão.....................................  700 »
1825..................................................................   <1:000 »

A Retalho :

L1V R A R i A IA íE R N A Cl 0 N A L

J. a. Teixeira Freilas Guimarães

S. Banias», 17
Recebeu uma collecção de livros francezes rorn ricas encardena- 

çoes, e coulii.ua a n-ct ber todos os mezus as melhoies obras que se tem 
publicado cm Fiança e em Portugal.

Tan.bcm tem ã venda Fó/Z/o de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasuaveis.

Toma assignaturas por um Grande Dissicnario de Frei Domingo* 
\teira e paia u nuvo joinal illustrado que se publica um Lisboa—aíítes e 

LETRAS.

Vcndc-sc scllos dc estampilhado todos os
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos --- li-bonense 
em santa ap lunia e b >a fé, veudendu os tabacos das mesmas aos estanquei- 
res pur preços bai alisoimus.

PORTDGUEZ E FRRNCEZ.
24—REA DO GADO—24 ’

Com duas palavras de pr^ll 
■pelo Pdre M

Acha-se á venda em casa do Eifi 
tor. Largo de S. Francisco. 6, na 1 
vraria Cailndira, na de Germano 
quim Barreio, rua do Souto, e na 
E. Cl erdron, largo de 3. Francise 
Braga.

Preço.......................200 rs.

O LIVRO DOS MENINOS

pon D.JOSÉ URCULU

Aceba de se publicar a 6.’ cdiçii 
d’esie livro muito augmenlado, 
especialidade no sy tema métrico dai 
mal.

Pfpço I CO réis. Vende-se na livn 
ria de .hcmtu Pinto, no Porto, e lia. 
ia redacção.

Vinho de meza a 50, 00. 80, ea 120 réis o quartilho do linto. e 
do branco a 120 reis o quartilho.

Este, armazém tem depositos, em Fafe, em casa do snr. Miguel 
Anfonio Monteiro de Campos & comp.a cm Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, r.a; Taipas no liolel do snr. Vil
as, em Braga cm c is i do snr. Bernardo José Fernandos Cn- 
neiro. rua do Souto, n.° 9. p cm Vianna do Lastdlo em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azpvodo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Calhnrina; cm 
Avéiro. em Casa do snr. Lonrenç•» da Costa Salgueiio; cm Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio Marfins.

•x-Responde-sp pela boa qnalida le e pureza de lodos estes vinhos 
deixa -se fazer n’el!es toda e qualquer experiencra cbimita; o sa- 
ainda depois d’;sso pudor alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que appweça no armazém para assistirá sua lotação.

Continua aberta a aula particular de 
portu^ueze íranccz, a 700 rs. por mez 
por cada ahimiio. Ipícni pertendev ma
tricular-se, dirija-se a .Joao Fina pe 
Queiroz. Também se lecciona á sioite, 
pelo preço que se covcncionar.

FILUÍAS E EUNGUEhTO DE HOLÍOWAY.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lel- 

t ras e dos cosi mios, p ;r Eça de Quei
roz e Ramallio Oi tigáo.

Sahiu o 8." numero e está á ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta. e na tabacaria Neves, do Rocio — 
Lisboa.

Recebem-se assignaturas na livraria 
Pereira.

lioguiJtii c»s, rnui <n's. pintiray-para lo- 
dos o.- domingos do anno, vidas de san 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvação dossenhores Patri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

00 AO CENTO!!!
VAE EM LEILÃO NÃO HAVEI 

DO QUEM COMPRE.

Vende-se a divida da quantiaili 
4:000 réis .le que ha 2 w 

• os ainda é devedor o Snr. Sera 
lim ( «arneiro Geraldos esc» rvâoqit 
iu concerto de um rclo^io.

Desde já sc faz abatimento ili 
69 por cenlo, e cede-se gratuita 
mento a pessoa que o quizer dí 
cular judicialmenle.

Para tractar, João Pinto d 
Cosia.

PILULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universaimente co
nhecido como o mais tffícaz qiir 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa universal «le todas as 
doenças, isto é, impureza dt> san
gue, qut é a fonte da vida. Esta 
uso das Pilulas de Holluva., as

quaes obrando como depurdm es do eslomago e intestinos, por meio da> 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e músculos, e enrijam todo o syslema. > -
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e efiectna sobre o ligado e rins, regulam as secrecçôes 
fortificam o syslema nervoso, e enrijam lodo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada construcção podem, sem receio, e 
exprimenlar seus eíleilos salutares e corroboranles, regulando as doses 
conforme as instrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina não prod11 
zio até hoje remedio algum qu* 
possa ser comparado a este ma
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
"verdade, forma parle d’esle e,

CONGRESSO CATHOLIGO
NO

PALACIO DE CHR1STAL

Discurso pronunciado na 3.° sessão 
publica e solemne da r.ssembléa dos 
cscriplores e oradores calliolicus por- 
tuguezes.

PO

Manuel Marinho Fuleão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo
sé Mjria Gomes Ferreira, Arcos, pa- 
»a <mde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

Assignatura por anno 2250, semes 
Ire 1 á>2OO. trimesie 700 reis. A B< - 
dneção encarrega se de enviar parli 
cuiarmenle qualquer dis. urso sobn- 
u assumpto qm-se indicar, por L>6OO 
réis. A correspondência da ailmiuis- 
tração dirija se a Gregorio Jt»é Alvo 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 1." 
andar. Lisboa, e a da Redarçao a The- 
odnro A. Marlinho na mesma residên
cia.

VENDA DEPREDII

Veiide-sc o predio de casas t 
i|uinta|. com ag<.a de bica, sílonj 
lugar do Souto dos Mortos, fregm- 
zia de S. Miguel deCroyxomil.j^ 
lo á cs‘rada nova, pertencente a 
ex-rcitor da mesma freguezia.

Qunn pretender ccmpral o diri 
ja-se ao Reverendo Fr. José do Er 
pirilo Santo Ribeiro, Dircclor i , 
ordoiu Terceira Dominica, ou i 
Manuel Pedro dc Castio Vianna,è. 
S. Luzia.

circulando com aquelle fluido vital expelle toda a maleria impura, rasca 
limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce 
ras.

OTHESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM -1864 
ou 

CONSIDEBAÇÕES.
SOBBE

A ORGANISAÇ\O DO TRABABHO 
O COMMUN1SMO

E O 
CHRISTIA.MRMO 

PELO 
Padre J. Gaume. 

Vigário Geral da Jiorese de Nevers.
Ca\alleiro óa Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÂO DE 

* M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO Dí
pintura

DE
Alfredo de Rozendo do Parto

Na rua d< s Trigaes n.° 12 junto á’8> 
lica d Autoíiio José Pereira Marins.

loma conta de pinturas de predifi 
forracocs anapel, douramenlos dgnji 
o rasticaes etc. etc. R iUi];i a qualiih- 
*e <1p Trens. Tudo com a maior pei 
ícição. Quem precisar dos seus spré 
•os faiá lavor dc se dirigir á morai 
acima indicada.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $400 rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Rua do Gado , •
—Annuncios c correspondências particulares 30 rs. por linha, lepetição COM ESI AMPILHA

20 rs.— Folha avulso, ou supplemento 40 rs.~Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en-
viados a esta redação dois exemplares. «Jiaa serie ou 50 numeros l$650-

=Guimarâes.=typ. da. «Religião eP atiua rua do gado n.° 24.

coulii.ua

